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O Dia Nacional do Surdo foi comemorado ontem (26/9) em sessão solene na Câmara
Legislativa, promovida pelo gabinete do deputado Iolando (MDB). O distrital é autor da Lei
7279/2023, que torna indeterminada a validade dos laudos médicos às pessoas com
deficiência, o que as desobriga a apresentarem novos laudos para terem acesso a serviços
públicos, benefícios fiscais e assistência social. O parlamentar enfatizou a importância de
garantir acesso à políticas públicas voltadas para a inclusão produtiva e social, como a
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educação de qualidade, oportunidade de empregos, atendimento de saúde adequada mas,
acima de tudo, o respeito.“A inclusão produtiva é essencial para que os surdos possam
contribuir ativamente para a economia e para a sociedade. Precisamos criar ambientes de
trabalho acessíveis, promover a capacitação profissional e incentivar a contratação de pessoas
surdas”, explicou o Iolando. O secretário da Pessoa com Deficiência, Flávio Pereira dos
Santos, comentou sobre os projetos dentro da Secretaria, como a Central de Interpretação de
Libras, que atende a parcela da população surda on-line sobre os serviços do GDF, e as
centrais de emprego e do esporte.“É importante mudar a história da comunidade surda, mas
para isso precisamos, principalmente, ouvir essa comunidade. Queremos uma Brasília de
todos e para todos”, relatou o secretário.Para dar início aos trabalhos da sessão, foi chamado o
diretor de acessibilidade comunicacional da Secretaria da Pessoa com Deficiência do DF,
Valdemar Carvalho, que fez uma apresentação na Linguagem Brasileira de Sinais (Libras),
com tom satírico sobre os diferentes tipos de deficiência e as problematizações que sofrem,
como as promessas de cura. Também se apresentaram alunos da Escola Bilíngue, Libras e
Português Escrito de Taguatinga, com uma interpretação, também em Libras, do conto
Cachinhos Dourados. Elogiando as apresentações e defendendo que a população surda
também deve ter respeitada sua maneira de aproveitar o lazer, o deputado Iolando ressaltou:
“É preciso lembrar que a língua de sinais não é apenas uma forma de comunicação, mas
também uma expressão cultural rica e diversificada”.
Texto: Francisco Welson Ximenes
Foto: Divulgação/CLDF
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